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Brasil pode evitar cri e, diz Batista Jr. 
Plano aqui é recente e 

tem regras menos 
rígidas, que permitem 

correções de rota 
MARISA CASTELLANI  

H á muitas semelhanças entre 
as políticas cambiais do Mé-
xico, Argentina e Brasil, mas 

o Brasil ainda tem tempo de corrigir 
os erros que colocaram o México na 
dificil situação em que se encontra, 
agravada pelos conflitos com os re-
beldes zapatistas. A avaliação é do 
professor da FGV e especialista em 
economia internacional, Paulo No-
gueira Batista Junior, para quem a 
crise mexicana deve ser entendida 
como um "alerta" pelo futuro gover-
no. "É bom lembrar que o México 
sempre nos foi apontado como 
`exemplo' e que, entre latino-ameri-
canos, é o único que conta com su-
porte do BC norte-americano". 

O ponto em comum entre os três 
países é o uso intenso da valorização 
do câmbio como instrumento de es-
tabilização, disse. Das nês âncoras 
cambiais, a da Argentina é a mais rí-
gida, com a paridade, conversibilida-
de e lastreamento da moeda fixadas 
em lei. A âncora do México é a mais 
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Batista Junior: alerta para FH 

antiga: desde janeiro de 88, após 
uma 'ináxi" do peso mexicano na 
casa dos 20%. Mas ambos os países 
têm forte déficit no balanço de paga-
mentos em conta-corrente. O do Mé-
xico beira os US$ 30 bilhões ao final 
de 94, o que representa algo entre 
7% e 8% do Produto Interno Bruto e 
é financiado, em grande parte, por 
capitais de curto prazo (hot money), 
o que deixa o país numa posição 
bastante vulneráveL De fevereiro a 

n• ='bro, o México já perdeu 40% 
de reservas internacionais. Esti-
ma- ue, somente este mês, aquele 
país nha perdido até US$ 11 bi-
lhõe m reservas, ficando com ape- 
nas 	6 bilhões. Mais US$ 2 bi- 
lh i 	riam sido consumidos no iní- 
cio d 	semana, o que teria provo- 
cacto medida de expansão da ban-
da.`jjbial em 15%, cancelada pos-
terio ente. O défi- 
cit d 	entina no 
bala o de paga- 
men em conta- 	RISO 
corre e deve che- 
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ro -- expresso no Plano Real — co-
meçou há pouco e, pelo menos por 
enquanto, ainda não produziu estra-
gos em termos de desequilíbrio do 
balanço de pagamentos em conta 
corrente. O déficit em conta corrente 
do Brasil não será grande este ano, 
entre US$ 1 bilhão e US$ 3 bilhões, 
porque, segundo Batista Jr., ainda 
não deu tempo de os efeitos negati-

vos se fazerem sen-
tir. Estes efeitos cer-
tamente aparecerão 
em 1995, diz. 

Os riscos de o 
Brasil aumentar seu 
déficit no balanço de 
pagamentos em 
conta corrente são 
grandes, avalia. Isso 
porque existe a 
combinação entre a 

valorização real da moeda, a acelera-
ção da abertura comercial, a expan-
são da demanda interna e, para cul-
minar, alta de juros internacionais. 
Para evitar isso, Batista Jr. afirma 
que o governo deve usar seu capital 
político, fortalecendo o programa de 
estabilização na sua parte funda-
mental, que é o ajuste de contas. 
Dessa forma, teria condições de de-
pender menos da âncora cambial e 
permitir a recuperação do dólar. 

cais, com 
comercial acelerada (vide 
o Nafta). Mas o Brasil tem 

importantes, que lhe per-
orreções de rota, segundo 
unior. Ele afirmou que as 
adas pelo Brasil em relação 
o não são tão rígidas quan- 

entina, o que tem permi-
overno, por exemplo, admi-
política cambial num siste-

al de bandas. Além disso, 
o de estabilização brasilei- 
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